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RESUMO 

No atual momento, planejar o futuro, saber como e o que fazer, 
prezar valores éticos e adaptar processos para a melhoria do nível de 
prestação e entrega de serviços de Tecnologia da Informação (TI)se 
torna uma premissa da área para a evolução e continuidade do negócio 
nas instituições. Hoje a governança e a gestão estratégica de TI são 
assuntos em pauta em diversas instituições, e a situação não é 
diferente em instituições de ensino. Por outro lado, a exigência dos 
órgãos de controle referente à elaboração e publicação, por parte de 
órgãos da administração pública federal, de um Plano Diretor de 
Tecnologia da Informação (PDTI) contribuiu para que o PDTI entrasse 
na agenda de discussão das Instituições. Este artigo apresenta a metodologia e os resultados da experiência 
doSENAC AM na elaboração e execução do seu PDTI, discutindo os impactos causados na gestão de TI da 
instituição a partir da implementação da estratégia de execução do PDTI. A metodologia inclui a elaboração 
de um plano de ações e metas, e, também o acompanhamento da execução destas ações por meio de um 
sistema de planejamento, com destaque especial para a integração da área de TI com a alta administração 
por meio do relacionamento com o Comitê Estratégico de TI. Esta integração foi um dos pontos fortes 
durante a implementação do plano diretor de TI e principal responsável pela execução das ações e 
metodologia, que proporcionaram uma maior qualidade dos serviços de TI da instituição gerando aumento 
de produtividade e deve ter continuidade nos próximos anos.  
 
PALAVRAS CHAVE: Governança, TI, PDTI, SENAC. 
 
1. INTRODUÇÃO 

O planejamento para o uso da tecnologia deve ser repensado para que esteja mais próximo das 
mudanças que o mundo contemporâneo nos proporciona, visando à criação de um elo harmônico, que 
possa atender às mudanças que sucedem permanentemente e em velocidade cada vez maior. Para isso, é 
necessário não somente repensar nos fins da aplicação da tecnologia, mas também no planejamento eficaz, 
por meio de estratégias que gerem resultados satisfatórios, processos inteligentes e descomplicados com 
metodologias que devem ser aplicadas para que os objetivos estratégicos sejam alcançados (AZEVEDO, 
2011). 



O PDTI COMO FERRAMENTA DE GESTÃO ESTRATÉGICA ORGANIZACIONAL                                               Volume - 7 | Issue - 6 |  march - 2018  

_____________________________________________________________________________________________           

________________________________________________________________________________________ 
 

Available online at www.lbp.world 
 

2 
 

A Gestão de Tecnologia da Informação vem ganhando cada vez mais espaço nas discussões sobre 
como apoiar as instituições no desenvolvimento de suas estratégias. Nos últimos anos, frameworks de boas 
práticas, como o COBIT (ControlObjectives for InformationandRelated Technology), vêm sendo criados e 
adaptados com o objetivo de facilitar o alinhamento estratégico entre a TI e a alta administração das 
instituições(CobiT 4.1, 2013). 

O Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) é um documento de planejamento que se 
tornou obrigatório na administração pública e a todos que recebem verba federal e são auditados pela 
Controladoria Geral da União (CGU) a partir de 2010. Este artigo apresenta metodologia e os resultados da 
experiência de elaboração e execução do PDTI do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC), 
abordando a forma como ele tem contribuído com o processo de gestão de TI da Instituição. 
 
2. SOBRE O PDTI  

O Planejamento de TI se tornou obrigatório a partir da Instrução Normativa SLTI 04/2010, que 
vincula toda contratação de TI com alguma ação prevista no Plano Diretor de Tecnologia da Informação. 
Além disto, os órgãos federais e as instituições que recebem verba federal são submetidos a uma auditoria 
anual, realizada pela Controladoria Geral da União (CGU) na qual um dos itens analisados é justamente a 
existência dos planejamentos de TI (estratégico - PETI e tático - PDTI(SEFTI/TCU, 2012). 

O Planejamento Estratégico de Tecnologia da Informação (PETI) é o documento que define as 
estratégias gerais de TI da instituição, enquanto o PDTI é o documento que desdobra essas estratégias em 
ações, isto é, planejamento tático. De acordo com a Instrução Normativa N. 04/2010, art 2º, inciso XXII, o 
Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) é um instrumento de diagnóstico, planejamento e gestão 
dos recursos e processos de TI que visa atender às necessidades tecnológicas e de informação de um órgão 
ou entidade por um determinado período. O PDTI representa um instrumento de gestão para a execução 
das ações de TI da organização, possibilitando justificar os recursos aplicados em TI, minimizar o desperdício, 
garantir o controle, aplicar recursos naquilo que é considerado mais relevante e, por fim, melhorar o gasto 
público e o serviço prestado ao cidadão (MPOG/SLTI, 2012).  

Com a inclusão do PDTI como item obrigatório no processo de aquisição de bens e serviços de 
tecnologia de informação, o SENAC AM se baseou no modelo criado peloSistema de Administração dos 
Recursos de Informação e Informática (SISP) que é o órgão por organizar o planejamento, a coordenação, a 
organização, a operação, o controle e a supervisão dos recursos de Tecnologia da Informação dos órgãos e 
entidades da administração pública federal direta, autárquica e fundacional, o qual desenvolveu estratégias 
para capacitar as instituições públicas a elaborar os seus planos. Dentre estas estratégias existe um modelo 
de referência (MPOG/SLTI, 2012) para ser utilizado como base para elaboração do plano e também uma 
capacitação de 35 horas voltada exclusivamente para a elaboração de PDTI (ENAP, 2013). 

Segue abaixo na figura 1, o modelo previsto pelo SISP e utilizado pelo SENAC AM, voltado 
exclusivamente para a construção do PDTI. 
 

Figura 1: Trecho de PDTI da UFLA, que segue o modelo previsto pelo SISP (UFLA, 2011). 

 
Fonte: SISP (UFLA, 2011) 
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2.1. Princípios e diretrizes 
Os princípios de tecnologia da informação do SENAC AM visam à orientação dos gestores quanto às 

estratégias tecnológicas e às decisões sobre investimentos. 
A tabela 1 a seguir mostra os princípios e diretrizes de TI, utilizados pelo SENAC AM. 

 
Tabela 1 – Princípios e diretrizes 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: PDTI SENAC AM (2014) 
 
 
2.2. Direcionamento estratégico 
2.2.1 Missão da TI 

Promover a gestão dos recursos de tecnologia da informação, baseando-se nas melhores práticas, 
bem como prover e integrar soluções tecnológicas, necessárias ao cumprimento da missão institucional do 
SENAC AM. 

 
 
 

 

Diretriz Institucional Princípio de TI Objetivo Estratégico de TI 

Aprimoramento da 
Gestão Institucional 

Todos os processos e serviços de TI 
deverão seguir os modelos 
reconhecidos internacionalmente 
para a Gestão da Segurança da 
Informação, bem como estar em 
consonância com as orientações e 
normas vigentes. 

Garantir a gestão eficiente de 
dados corporativos 

Estímulo e promoção da formação, do 
desenvolvimento e do treinamento 
dos empregados que atuam na área 
de Tecnologia da Informação 

Aprimorar o processo de 
gestão de pessoas de TI 

As contratações de serviços de 
tecnologia da informação deverão 
seguir o previsto no PDTI e estar em 
conformidade com os regulamentos 
institucionais 

Adotar processos e práticas 
de governança de TI 

A gestão orçamentária de tecnologia 
da informação deverá ser 
aperfeiçoada para garantir os recursos 
necessários ao cumprimento das 
metas institucionais 

Gerir os recursos 
orçamentários de TI 

Promoção de recursos de Tecnologia 
da informação que permitem a 
automatização e modernização da 
instituição 

Garantir infraestrutura de TI 
apropriada 

Fortalecimento da 
integração e da 
imagem institucional 

O sistema de gestão escolar deverá 
ser único 

Aprimorar a entrega dos 
serviços e produtos de TI 
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2.2.2 Visão de Futuro da TI 
 Ser reconhecida, até o fim de 2015, pela qualidade de seus serviços e de suas soluções de tecnologia 
da Informação no âmbito Promover a gestão dos recursos de tecnologia da informação, baseando-se nas 
melhores práticas, bem como prover e integrar soluções tecnológicas, necessárias ao cumprimento da 
missão institucional do SENAC AM. 
 
2.2.3 Valores da TI 
 Ética 
 Respeito 
 Transparência 
 Inovação 
 
2.2.4Análise Swot 

A análise SWOT é uma ferramenta de gestão estratégica. O termo SWOT é um acrônimo das 
palavras Strenghts (forças), Weaknesses (fraquezas), Opportunities (oportunidades) e Threats (ameaças) e 
tem por objetivo efetuar uma síntese das análises internas e externas da instituição, identificando elementos 
chaves para a gestão da empresa, o que implica em estabelecer prioridades de atuação, preparando ações 
estratégicas para a solução de riscos/problemas. É com ela que é feito o diagnóstico da empresa. Fortalece 
os pontos positivos, indica quais pontos devem melhorar, mostra as chances de crescimento, aumentando 
as oportunidades, deixando em alerta diante dos riscos (GRIMALDI, 1994). 

A matriz SWOT mostrada abaixo na figura 2, foi aplicada na instituição em fevereiro de 2014, ao ser 
analisada, verificou-se que, no ambiente interno há maior incidência de fraquezas e no ambiente externo 
prevalecem as oportunidades. Isso indica que a TI está em uma fase de crescimento e que portanto deve 
aproveitar as oportunidades para alcançar definitivamente um patamar estratégico dentro da instituição.  

Considerando a predominância das oportunidades e pontos fortes, em uma postura a ser adotada 
pela instituição será a de desenvolvimento, para obtermos maior qualidade nos serviços prestados pela 
instituição. 

O resultado dessa análise permitirá o melhor entendimento do ambiente organizacional da TI e 
auxiliará o direcionamento das ações estratégicas. 
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Figura 2 – Análise SWOT 

 
Fonte: PDTI SENAC AM (2014) 

 
2.3Metodogia aplicada 

Para desenvolvimento deste documento, foi adotada a ferramenta 5W2H, que é aplicada em várias 
áreas de conhecimento e consiste em perguntas e respostas com o objetivo de coletar informações que irão 
servir de apoio na construção do planejamento em âmbito geral (DAYCHOUM, 2007). 
 
• O quê? (what) – O que será feito? 
Descrição das necessidades identificadas. 
• Por quê? (why) – Por que será feito? (justificativa) 
Justificativa da necessidade identificada, se possível explicitando os benefícios esperados. 
• Onde? (where) – Onde será feito? (local) 
Indicação da área de aplicação da necessidade identificada. 
• Quando? (when) – Quando será feito? (tempo) 
Estimativa de realização. Deverá ser informado o prazo para conclusão, os indicadores e as metas aserem 
alcançadas. 
• Quem? (who) – Por quem será feito? (responsabilidade) 
Informar quem (pessoa ou área) será o responsável pela atividade. 
• Como? (how) – Como será feito? (método) 
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Descrição do plano de ação ou projetos relacionados às necessidades identificadas. 
• Quanto? (howmuch) – Quanto custará fazer? (custo) 
Estimativa inicial do investimento necessário para atender às necessidades identificadas. 
 

Para conferir legitimidade ao processo, foram envolvidos todos os empregados da Gerência de 
Tecnologiada Informação em posição de gestor e responsabilidade técnica. Esses participantes 
contribuíramno desenvolvimento da análise SwotStrenghts(forças), Weaknesses(fraquezas), 
Opportunities(oportunidades)e Threats(ameaças) e no levantamento das necessidades da área de 
Tecnologia da Informação. 

Posteriormente ao levantamento, as informações produzidas foram encaminhadas ao Comitê 
Executivo de TI paraanálise e ajuste. 
 
2.4 Objetivo Geral 

O PDTI tem como finalidade ser um instrumento de diagnóstico, planejamento e gestão da área de 
tecnologiada informação, que tem como base o Planejamento Estratégico de Tecnologia da Informação 2014 
- 2015. 
 
2.5 Objetivos Específicos 
O PDTI tem como objetivos específicos: 
• Identificar o ambiente atual de tecnologia da informação; 
• Analisar o cenário de TI, de forma a definir os recursos necessários para evolução da área; 
• Apontar os principais desafios do Departamento Nacional e as estratégias de tecnologia da 

informaçãopara solucioná-los; 
• Estabelecer as diretrizes de governança de TI com base nas necessidades do Departamento Regional do 

Amazonas; 
• Propor forma eficiente para gerir os recursos tecnológicos. 
 
2.6 Benefícios esperados 
Os benefícios esperados com a publicação do PDTI no Departamento Regional do Senac AM são: 
• Dar maior conhecimento da atuação da área de tecnologia da informação; 
• Estabelecer práticas para a transparência das ações da Gerência de Tecnologia da Informação; 
 
• CONSOLIDAR AS AÇÕES DE TI. 
2.7ABRANGÊNCIA E VALIDADE 
Os sistemas e estruturas de Tecnologia da Informação previstos no PDTI abrangem todo o Departamento 
Regional do Amazonas. 
O PDTI da Instituição foi planejado para o biênio 2014 a 2015 e deverá ser revisto e atualizado anualmente, 
de maneira aacompanhar as mudanças nos contextos interno e externo. A responsabilidade destas revisões 
cabe à Gerência deTecnologia da Informaçãoe a sua aprovação ao Comitê Estratégico de TI do 
Departamento Regional do Amazonas. 
 
2.8 PAPEIS ENVOLVIDOS NA ELABORAÇÃO DO PDTI DO SENAC AM 
• A Diretora do Departamento Regional do Amazonas é responsável pela aprovação do PDTI. 
• O Comitê Estratégico de TI tem a função de avaliar a proposta do PDTI. 
• O Comitê Executivo de TI é o responsável por elaborar a proposta do PDTI. 

 
2.9 PROCESSO DE ELABORAÇÃO DO PDTI 
• Definição da abrangência e período 
• Definição e alocação da equipe para a elaboração 
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• Definição da metodologia de elaboração 
• Identificação dos princípios e diretrizes 
• Reavaliação do referencial estratégico de TI 
• Reavaliação da organização da TI 
• Identificação dos fatores críticos de sucesso 
• Avaliação das necessidades de informações e serviços de TI 
• Avaliação das necessidades de terceirização de serviços de TI 
• Avaliação das necessidades de pessoal de TI 
• Atualização das diretrizes de priorização e orçamento 
• Priorização das necessidades inventariadas, pelo Comitê Estratégico de TI e conforme as diretrizes 
• Definição das ações necessárias para realizar as metas 
• Planejamento das ações de pessoal de TI 
• Planejamentos dos investimentos e custeio 
• Consolidação do orçamento da TI 
• Identificação dos riscos e atualização de seus critérios de avaliação 
• Ajustes e correções 
• Consolidação e envio do documento para avaliação 
• Avaliação do documento pelo Comitê Estratégico de TI 
• Aprovação do documento pelo Diretor-geral 
• PUBLICAÇÃO E DIVULGAÇÃO DO PDTI 
 
3. RESULTADOS 

O PDTI DO SENAC - DEPARTAMENTO REGIONAL DO AMAZONAS FOI PUBLICADO EM JUNHO DE 
2014 E APESAR DE POUCAS AÇÕES JÁ TEREM SIDO DE FATO EXECUTADAS JÁ É POSSÍVEL FAZER UMA 
AVALIAÇÃO INICIAL DOS PRIMEIROS MESES DE EXECUÇÃO DO PLANO. O FATO DE O PDTI TER SIDO 
RECENTEMENTE DESENVOLVIDO FAZ COM QUE NEM TODAS AS AÇÕES PLANEJADAS TENHAM SIDO 
EXECUTADAS, ALGUMAS INCLUSIVE NEM FORAM INICIADAS PORTANTO NEM TODAS AS METAS FORAM 
EFETIVAMENTE ATINGIDAS E ALGUNS ASPECTOS MERECEM DESTAQUE ESPECIAL, COMO A ATUAÇÃO DO 
COMITÊ EXECUTIVO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO, QUE TEM REALIZADO UM TRABALHO 
INCANSÁVEL PARA QUE O PDTI DO REGIONAL SEJA COMPLETAMENTE IMPLANTADO. 
 
3.1. Comitê Executivo de TI  

A existência de um Comitê executivo de TI é uma recomendação da CGU e do conselho fiscal do 
departamento nacional do Senac, e também faz parte de um conjunto de boas práticas de governança de TI 
previstas pelo COBIT (ControlObjectives for InformationandRelated Technology). O papel deste comitê é 
representar a alta administração e para isso ele deve ser representativo das principais áreas de atuação da 
instituição.  

O COMITÊ EXECUTIVO DE TI DOSENAC AM É COMPOSTO POR SETE PESSOAS DE DIFERENTES 
ÁREAS, SENDO COORDENADO PELO GERENTE DE TI. DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 2014 O COMITÊ 
EXECUTIVO DE TI DOSENAC AM SE REUNIU PERIODICAMENTE PARA TRATAR DO DESENVOLVIMENTO DO 
DOCUMENTO BEM COMO OS OBJETIVOS QUE DEVERIAM SER ALCANÇADOS COM A SUA IMPLANTAÇÃO. 
DEPOIS QUE O DOCUMENTO FOI DEVIDAMENTE ELABORADO E COMEÇOU A SER IMPLANTADO MAIS 
REUNIÕES FORAM REALIZADAS PARA QUE FOSSEM ALCANÇADAS AS METAS PREVISTAS NO PDTI. FORAM 
12 REUNIÕES ATÉ O MÊS DE JUNHO E MAIS SEIS DEPOIS QUE O DOCUMENTO COMEÇOU A SER 
IMPLANTADO.  
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3.2. Resumo da Implantação do PDTI 
A implantação do PDTI ocorreu de forma tranquila. Porém apenas 10% das ações planejadas foram 

executadas até agora, outras foram apenas iniciadas e há também algumas ações que precisarão ser revistas 
para que possam alcançar a meta,e para a qual ainda não foram realizadas ações específicas. A Figura 3 
mostra um resumo de como está a execução do PDTI após o primeiro trimestre da sua implantação. Apenas 
5 das 30 ações previstas não tiveramsuas atividades executadas (Não iniciada). Em contrapartida, há 4ações 
executadas com êxito total, das quais 3 tiveram um plano de ação formal aprovado junto ao Comitê 
(Planejada e Executada) e 1 foi executada sem um planejamento formal (Executada sem planejamento). Há 
ainda 10 metas cujo plano está em desenvolvimento (Plano em desenvolvimento), as quais estão 
relacionadas ao inventário de TI, pesquisas de satisfação e aquisição de novos equipamentos. 

TEMOS TAMBÉM7AÇÕES QUE FORAM INICIADAS, MAS ESTÃO COM SUAS ATIVIDADES 
SUSPENSAS. DENTRE ESTAS, 5 FORAM PLANEJADAS E INICIADAS (PLANEJADA E INICIADA) E 2 FORAM 
INICIADAS SEM PLANEJAMENTO. DAS 7AÇÕES QUE FORAM INICIADAS SEJA COM OU SEM 
PLANEJAMENTO, 1SE ENCONTRA COM SUAS ATIVIDADES SUSPENSAS DEVIDO A QUESTÕES DE 
PRIORIDADE (INICIADA SEM PLANEJAMENTO), ENQUANTO 1 DEPENDE DE ARTICULAÇÃO COM OUTROS 
SETORES DA INSTITUIÇÃO PARA PODER SER INICIADA (INICIADA SEM PLANEJAMENTO-ARTICULAÇÃO). HÁ 
TAMBÉM 4AÇÕES QUE FORAM APENAS PLANEJADA, NÃO TENDO NENHUMA ATIVIDADE EXECUTADA ATÉ 
O MOMENTO. NA FIGURA 3 LOGO ABAIXO FOI FEITO UM RESUMO DE TODAS ESSAS AÇÕES NO PRIMEIRO 
TRIMESTRE DE SUA IMPLANTAÇÃO E QUE FORAM MOSTRADAS EM REUNIÃO DO COMITÊ ESTRATÉGICO 
DE TI. 
 

FIGURA 3 – RESUMO DA EXECUÇÃO DO PDTI 

 
Fonte: Relatório técnico do plano de ações do PDTI SENAC AM (2014) 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A estratégia de elaborar o PDTI com foco em facilitar o acompanhamento da sua execução está se 
mostrando um caso de sucesso. Embora algumas metas não tenham sido executadas e outras estejam em 
atraso, é possível acompanhar de forma efetiva o andamento do plano.  
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A participação do Comitê Executivo de TI foi e continua sendo fundamental para o bom andamento 
do plano. Foi devido à atuação do Comitê que vários projetos saíram do papel e outros tiveram sua expansão 
realizada, e foi possível canalizar recursos suficientes para implantar vários projetos de caráter institucional.  

Um novo levantamento de necessidades de TI deve ser realizado nos próximos meses e será 
utilizado como base para a elaboração da próxima versão do PDTI. Este levantamento é uma das metas do 
próprio PDTI (Promover o inventário de necessidades de TI) e está previsto para ser realizado em março de 
2015. A data para realizar este novo levantamento será definida em reunião junto ao Comitê Executivo de TI, 
mas provavelmente irá ocorrer no mês de março, período que antecede o retificativo orçamentário do 
SENAC AM.  

O mecanismo de comunicação com o Comitê Executivo de TI ainda está em processo de 
aperfeiçoamento. E-mails com o status do plano são enviados aos membros do comitê sempre que uma 
ação é executada ou quando há qualquer tipo de modificação no cronograma de execuções. Por outro lado, 
a página do PDTI tem se mostrado útil, tanto como ferramenta de divulgação como para apoiar a 
manutenção de um histórico do andamento do plano.  

De uma forma geral, tanto a elaboração quanto a execução do PDTI tem se mostrado uma 
importante ferramenta para orientar a gestão de tecnologia da informação no SENAC AM. A forma como o 
plano foi desenvolvido facilitou a sua execução e tem ajudado a aproximar a TI da alta administração, 
principalmente por meio do envolvimento do Comitê Estratégico de TI. 

Os próximos anos deverão ser utilizados para refinar a experiência de planejamento e execução, 
principalmente melhorando a precisão dos indicadores de acompanhamento, para os quais ainda não havia 
base de comparação histórica. A expectativa é que o PDTI continue ajudando a aproximar cada vez mais a TI 
da alta administração da universidade e permitindo o desenvolvimento de soluções cada vez mais aderentes 
às necessidades da Instituição. 
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